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O propósito deste seminário é estudar a polêmica em torno de duas teses de Kripke (1980), 

a saber, de que há verdades contingentes a priori, e de que há verdades necessárias a 

posteriori. Tais teses dependem de algumas teses mais fundamentais sobre a existência de 

dois mecanismos de referência na linguagem natural, a saber, referência direta (através de 

termos singulares genuínos ou que apresentam rigidez de jure, como Kripke a chama), e 

referência indireta (ou através de descrições definidas, rígidas ou não rígidas). Kripke 

apresenta alguns exemplos de um e de outro tipo de verdade que se tornaram célebres, e se 

tornaram objeto de intensa polêmica na filosofia da linguagem e epistemologia. Em Kaplan 

(1989) encontramos exemplos análogos que surgem do emprego de termos indexicais. 

 

Estudaremos as críticas de Donnellan (1977), Salmon (1986, 1987), Soames (2003, 2005), 

Evans (1979) e Hawthorn and Manley (2012) aos casos de contingente a priori. Veremos as 

defesas parciais propostas por Jeshion (2000, 2001), Williamson (1986) e Ruffino (2007, 

2013). Por fim, será explorada a possibilidade de uma solução via teorias de atos de fala e 

enunciados performativos, bem como por via de uma teoria performativa de enunciados 

envolvendo indexicais puros, tal como sugerida em Hintikka (1962). O seminário envolverá 

apresentações semanais de artigos selecionados da bibliografia abaixo por parte dos alunos 

sob a supervisão do professor responsável. 
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